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O objetivo deste trabalho foi determinar a influência do sexo na produtividade de erva-mate. Utilizou-se um teste 

instalado em Ivaí–PR (1997), com sete procedências e 140 progênies, delineamento blocos casualizados e dez 

repetições de parcelas lineares de seis plantas. Foi avaliada a produção de massa foliar aos 2,5; 4,5; 6,5 e 12,7 anos 

das árvores de sexo conhecido. Nas três primeiras colheitas foram avaliadas 960 árvores, enquanto que na quarta 

foram avaliadas somente as 35 mais produtivas com base na colheita aos 6,5 anos. A proporção geral de plantas 

fêmea e macho foi de 1:1 em todos os anos. Somente houve diferença significativa de produção aos 12,7 anos, onde 

as plantas fêmeas produziram 5,6% mais que os machos (25,1 e 23,7 kg por planta, respectivamente). Pensando-se 

em estratégia clonal, considerando-se somente as 10 árvores mais produtivas, a proporção de machos (M) e fêmeas 

(F) foi de 4:6 aos 2,5 e 6,5 anos, de 6:4 aos 4,5 anos e 7:3 aos 12,7 anos. 

 

Palavras-chave: melhoramento genético, silvicultura clonal, Ilex paraguariensis. 

 


